
REQUERIMENTO Nº  2729    , DE 2001.






Requeiro, nos termos regimentais, a inserção na ata de nossos trabalhos de um voto de congratulações com a população de Mogi das Cruzes pelo seu aniversário, a ser comemorado dia 1 de setembro.






Requeiro, ainda que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Junji Abe, e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, José Antonio Cuco Pereira.                                   

JUSTIFICATIVA






Foi com as entradas e bandeiras que chegaram os primeiros povoadores do local. A pedido de Gaspar Vaz, havendo número suficiente de pessoas, o Governador-Geral D. Diniz de Souza, em nome de S. M. Dom João III, houve por bem consentir na criação da Vila de Santa Ana de Mogi das Cruzes. Ato este realizado no dia 1º de setembro de 1611.






Mogi das Cruzes desempenhou relevante papel na colonização. Compreendia, ao tempo do Império, as paróquias de Santa Ana de Mogi das Cruzes, Nossa Senhora da Ajuda de Itaquaquecetuba, Senhor do Bom Jesus do Arujá e Nossa Senhora da Escada, as quais atualmente correspondem aos Municípios de Suzano, Poá, Ferraz de Vasconcelos, Itaquaquecetuba, Guararema e os distritos de Arujá e Freguesia da Ajuda, estes pertencentes ao Município de Santa Isabel.






Localizada entre São Paulo e Rio de Janeiro, Mogi das Cruzes sempre constituiu passagem obrigatória àqueles que demandassem às duas capitais.






D. Pedro I, ao voltar de São Paulo, após a proclamação de nossa Independência, pernoitou em Mogi das Cruzes. Os mogianos ainda guardam, como relíquia, o pavilhão real que a apressada comitiva do Imperador se esqueceu de levar.






Mogi das Cruzes foi elevada à categoria de Município em 13 de março de 1855.






Sala das Sessões, em






Rosmary Corrêa – Delegada Rose

                                                   Deputada Estadual PMDB
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